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Cá A cubÍvol o recurso o:'..truord5n r10 
f andurr  i O  no artíro 25 C1J  U1LL' 
(r )  da  jAZ AÇU do rir tull.o . -

r  ' .  :3 os e a  (1 O 

AU MO -Outa in vu r ja  r o -:'t r o a struir ~ 010 :a ~ Mo prol&tti 

de. poio (. ~olho Uerínnal cio  r rulho dn PrIraM  MeIRO, em 2 1 

un') do 194j, quo e i' t' rrardo u da Sexta Juntn do U~ Magio o 

1 <fltO do Diatrito  ed ~1, julgou  procndin o u roc1acaQao 

pJr4 l't1U contra fres O nro 'fl conta '!lttnu, pela ven :'r.3rt6 : 

que o pr t t M  c;r o uo nata 

fç,z o (I1 poz3tO no u'ti o 2uj em  eor' ,o 6.996, que ia admitir 

recurso o.trior.t1n 'io, ~ ~ nOrd ós doo tribunais tr ba1h5.3-

Luz (i C) h ncera 11  V~  Pr- 

ob de U M a do rv  -alho, por 

unanI MUndo ,  n.  to ~ ~ VOUI ranço do 1) urOO .-

r'ar o c8 i;I4L. 
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